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A pandemia do novo coronavírus, que assolou 

todo o mundo no início deste ano, tem nos trazido o 

grande desafio de repensar paulatinamente nosso 

comportamento individual e coletivo. O impulso que 

move toda essa reflexão é o mesmo que nos estimula 

a buscar incansavelmente novos conhecimentos, de 

forma que auxilie e assegure essas escolhas, 

alterando profundamente a nossa rotina em casa e no 

trabalho. 

 É com esse intento que o protocolo foi 

construído, sempre pautado nas novas descobertas 

da ciência (que felizmente está em constante 

evolução), ponderando sobre o que temos de mais 

recente sendo apresentado no manejo seguro de 

acervos e bibliotecas, preservando um possível 

retorno mais confiante e protegido, seja para nossos 

consulentes e para nós, enquanto profissionais da 

informação. 

 Salientamos, de antemão, que perante tantas 

novidades trazidas pelo novo coronavírus, o protocolo 

aqui apresentado pode sofrer alterações, pois guiados 

pela ciência e abertos à comunicação, precisaremos 

estar a todo momento em estado de absorção do novo 

que nos é constantemente apresentado.  



 

 

É de conhecimento comum o surgimento de um 

novo vírus capaz de causar problemas de saúde que 

ainda não são completamente conhecidos, segundo o 

Manual sobre Biossegurança para reabertura de 

escolas no contexto da COVID-19, 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora não se saiba todos os aspectos do 

surgimento deste novo vírus, algumas pesquisas já 

avançaram em relação às formas de transmissão e 

algumas medidas de controle. 



 

 

Segundo informações coletadas no site do Ministério 

da Saúde, a principal forma de contágio é de pessoa para 

pessoa, ou seja, alguém doente passa diretamente para 

alguém que ainda não foi contaminado. No entanto, alguns 

aspectos desse contato devem ser evidenciados: 
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Embora não haja um consenso sobre o tempo de vida 

do vírus em diversas superfícies, algumas pesquisas já dão 

algumas pistas sobre como ele se comporta em alguns 

materiais. Estudo recente, publicado no New England 

Journal of Medicine (VAN DOREMALEN, Neeltje; et al, 

2020, tradução nossa), revela que o coronavírus possui o 

tempo de duração em cada superfície: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

No que diz respeito ao tempo de permanência do 

vírus nos livros, alguns estudos preliminares apontam 



 

parâmetros mais assertivos para este tipo de material. 

Segundo informa a página da IFLA, 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Devemos salientar que as condições climáticas e de 

temperatura podem alterar este tempo, sem esquecer que 

“deve-se ter em mente que o livro é um objeto 

tridimensional, interativo, composto de vários materiais: 

papel, colas de origens diferentes, plásticos, tecidos, 

papelão, metal, etc.; cada qual com um tempo diferente de 

sobrevida do vírus em sua superfície” (BALDINI, 2020). 

 

  



 

 
 A desativação do vírus em diferentes superfícies se 

dá por uso de saneantes e/ou remoção para quarentena a 

depender do tipo de superfície. Além do álcool 70%, a 

Anvisa informa que “estudos mostram que desinfetantes 

domésticos comuns, incluindo sabão ou uma solução 

diluída de alvejante, podem desativar o coronavírus em 

superfícies, uma vez que o vírus tem uma camada protetora 

de gordura que é destruída por esses produtos” (BRASIL, 

2020). 

 Como será tratado mais à frente, no caso dos livros, 

que sofrem com o uso desses saneantes, a melhor forma de 

desativação para o vírus é o tempo.  



 

  

 O uso desse protocolo é imprescindível para qualquer 

oferta de serviço e/ou abertura das bibliotecas escolares. 

De modo geral, todos os profissionais envolvidos com este 

espaço devem, antes da reabertura: 
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 O diálogo com a equipe gestora e a Sebibli é 

imprescindível, seja na conscientização e uso do protocolo, 

no alerta de sintomas, na formulação de um plano de 

funcionamento ou na adequação deste protocolo. 
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 O uso de equipamentos de proteção individual 

(EPI’s) é imprescindível e indispensável, no entanto o seu 

uso não dispensa as demais medidas de prevenção, como 

distanciamento social e higienização das mãos. 

 Como EPI’s teremos o uso de máscaras e luvas. Para 

as máscaras deve ser seguido o que ilustra a imagem 

abaixo: 



 

 O protocolo sanitário do Estado de São Paulo 

indica o uso de luvas para realização de algumas 

atividades, o recebimento de livros que entraram em 

circulação é uma delas (SÃO PAULO, 2020). Sendo assim, 

o uso de luvas descartáveis nesta atividade é obrigatório. 

  

 É altamente recomendado que os profissionais que 

estejam realizando suas atividades presenciais atentem 

para as seguintes práticas: 

 

▪ 

▪ 



 

▪ 

▪ %

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

 



 

 
  

 As bibliotecas escolares da rede municipal de ensino 

possuem aspectos diversos, visando assegurar a todos, 

deve-se seguir as seguintes recomendações: 
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 Recomenda-se que as bibliotecas permaneçam fechadas 

para evitar a circulação de materiais e reduzir o fluxo de 

pessoas. 

  Entretanto, caso o empréstimo seja imprescindível no 

retorno presencial das atividades escolares, precisamos 

definir protocolos a serem seguidos antes da reabertura das 

bibliotecas, para evitar ao máximo as chances de infecção e 

disseminação do Covid‐19 e garantir a segurança das 

equipes da biblioteca e de seus usuários. 

 Lembrando que os aprendizados desse período remoto 

podem ser usados como aliados no retorno das atividades 

da Biblioteca nesse Novo Normal. 
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 No período de Ensino Remoto as bibliotecas escolares 

estão fechadas. Os funcionários das bibliotecas que não 

pertencem ao grupo de risco, prestam serviços de suporte 



 

aos professores e equipes gestoras, além de organização e 

manutenção do acervo. 

 Podem ser executados serviços como: 
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 As bibliotecas deverão permanecer fechadas, ainda que 

as aulas presenciais sejam retomadas, até que haja vacina, 

que todos tenham sido vacinados e que as autoridades 

sanitárias definam a situação como “Segura”. 

 Todavia, se as autoridades locais considerarem que o 

cenário é propício para a reabertura das bibliotecas ao 

público, inclusive com permanência de usuários em suas 

dependências, recomenda-se: 

 



 

 



 

 Os empréstimos ficam suspensos até segunda ordem. 

Após a retomada total das aulas presenciais e abertura das 

bibliotecas: 

 

▪ 

▪ 

▪ 

Obs: o acervo poderá ser reaberto 

conforme o desenvolvimento da 

pandemia na cidade e região, 

respeitando as normas vigentes para 

o momento. 



 

Livros que eventualmente tenham sido tomados por 

empréstimo antes ou durante o período de isolamento 

social, ao serem devolvidos deverão passar por uma 

quarentena, visando reduzir o risco de transferência de 

vírus de objetos contaminados para pessoas. 
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1 Pesquisas mostram que o vírus Covid 19, perde a maior parte da 
infectividade em 6 dias e toda a infectividade em 9 dias à temperatura 
ambiente. Assim recomenda-se que os livros fiquem em quarentena no 
mínimo por 10 dias e no máximo por 14 dias. (CONSELHO REGIONAL 
DE BIBLIOTECONOMIA 8ª REGIÃO, 2020) 
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A única medida com eficácia comprovada para evitar a 

disseminação do novo coronavírus é o isolamento. O tempo 

de quarentena das obras que retornarem ao acervo é crucial 

para o sucesso de nosso intento. Entretanto, alguns tipos de 

material de limpeza podem ser utilizados e contribuem 

para a diminuição do risco de contaminação.  

Recomenda-se a fazer higienização dos materiais do 

acervo que não estavam em circulação. Aos colaboradores 

da limpeza, manter os cabelos presos, barbas e unhas 

aparadas e/ou protegidas. 
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Os materiais utilizados para a tarefa podem ser: 
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Entendemos que na medida em que novos 

procedimentos sanitários preventivos e de combate ao 

COVID 19 forem surgindo, precisamos nos adequar. Da 

mesma forma que a retomada das aulas presenciais exigirá 

dos profissionais das bibliotecas maiores cuidados, de 

modo a preservar os usuários e a si mesmos. 

Cabe-nos, neste momento, traçar algumas diretrizes 

protocolares para que tudo transcorra com a maior 

segurança possível. Sempre preservando vidas. 

Existe uma variedade de serviços que podem ser 

ofertados sem a presença física e os tempos de ensino 

remoto nos mostraram que é possível. Trabalhando com 

foco e criatividade estaremos abertos para uma nova 

realidade, um novo normal. Cumprindo com nossa missão 

de promover a leitura, guardar a memória local sem 

esquecer nossa função social de diminuir a desigualdade de 

informação.   
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